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Dr. Cezario Gabriel de Freitas
(E m  con tinuação  ao nosso n u m ero  

pa ssa d o ).
— Sab bado ,  n a  C ama ra  Muuicipal ,  apoz 

a pos se  dos  d ous  v e r e a d o r e s  r e c e n t e m e n  
te ele i tos,  corooel  Antonio de  Al mei da  
S am p ai o  e capi tão I r i n e u  Au gus to  de 
Souza ,  foi a p r e s e n t a d a  u m a  i ndi cação 
a s s i g na d a  por  todos os v e r e a d o r e s  p r e ­
s e n t es  pa ra  q ue  se l an ça ss e  na  ac ta  um 
vot o d e  pe zar  pelo f a l l ec iment o  do il lús 
t re  y t ua no ,  Dr.  Cezario Ga br ie l  de F r e i ­
tas,  f icando resol vido q u e  a C a ma r a  cora- 
p a r e c e s s e e n c o r p o r a d a a o  s a h i m e n t o . e  que  
f osse n o m e a d a  u m a  c o mm i s s ã o  p a r a  da r  
pe za me s  a famil ia do s a ud o so  ex t i nc t o  
e e m s eguida ,  pelo m e s m o  mot ivo,  foi 
s u sp e n s a  a sessão.

A i ndicação e r a  concebida  nos s eg ui o -  
t e s  t er mos  :

T ra g o  ao co nhec iment o  de m e u s  il- 
lus t res  col legas  a  infaus t a not ic i a do 
f al lec imento do nosso dis t incto c o n t e r ­
r â ne o  Dr. Cezario Gabriel  d e  Fr ei tas .

H o m e m  de vi r tudes  raras ,  e cujo nome 
t anto concorreu para  o lus t re  de Ytú,  não 
pod e ser  olvidado.  Ser ia  ingr at idão,  ser ia 
de sc o nh ec e r  o d e v e r  de h o m e n a g e m  ao 
raeri to e quiçá o civismo da  Corporação 
Municipal  q u e  t em o de ve r  do e xemplo ,  
se  eu,  confiado nos nossos s e nt i m e n t o s  
d e  hon or abi l i da de  e J us t iç a ,  uão nos 
propuzesse,  como proponho,  que  seja 
lançado e m ac t a i>m voto de pezar  pelo 
f a l lec imento de Y tu ano  tão i l lus t re  e 
honrado e ao me s mo  te mp o e n ce r r a r  os 
nossos t r aba l hos  em s ignal  de profundo 
p e z a r ;  au t or i s an d o- se  uosso digno p r e s i ­
d e n t e  a en vi ar  á  famil ia do f inado os 
nossos sent idos  p e z am e s  e m uosso nome

¡ e  uo d^aquelles q u e  uos eoufiaram 
m a n d a t o ;  e bem a s s im n om ea r  u ma  
commi ssão p ar a  a c o m p a n h a r  o ferefcro a t é  
o cemi ter io.

Outrosim,  indico p a r a  q u e  a  Camar a,  
consi der ando que  o finado,  no exerc í ci o 
de s ua  profissão de  medi co ,  pres tou inol -  
vi davei s  serviços  g ia t u i t os  aos  mun ic i pe s  
pobres,  e isso por espaço d e  tantos  a n -  
uo8, i n c u m b a - s e  de  da r  s epul tu ra  ao f i ­
nado.

S al a  das  sessões  da C a m a r a  Municipal  
de Ytú,  1 de Agosto de  1903

José C orrêa.
E m  si gnal  de  ap provação,  a s s i g n a r a m -  

n ’a  os v ere a do re s  prementes.
F o r a m  nome ad o s  para  e m co mmi ssã o 

d a r e m  os p e z am e s  a de so l ada  famil ia,  os 
t res  ca ma r i s ta s  ma i s  velhos,  capi tão 
F e r n a u do  Dias F er r a z ,  capi tão Bel ar mí ao  
R a y mu u d o  de  Souza e coronel  Antonio de 
Almei da  Sampai o.

— Logo pela  m a n h ã  de  s abbado,  em 
s ignal  de  pezar  pela mor te  do Dr. C e z a ­
rio de  Fr e i t as ,  foi arvorado e m funeral ,  e 
envol to em crepe,  o pavi lhão uacioual ,  
uos edif ícios do Club L avou ra  e Com 
meroio,  que  cerrou sua por ta ,  do Grupo 
Eseol ar  «Dr. Cezario Motta»,  da  C a m a r a  
Municipal ,  que  conservou f e ch ada  a sua 
Sec re ta r ia ,  e do nosso escr iptor io.

O seu s ah i me ut o ,  t eve  l u g a r  as  4 
hor as  da tarde,  com e n o r m e  a c o m p a n h a ­
mento,  es tand o r e p r e s e n t a d a s  t odas  as  
c l asses  socíaes,  corporações  pol í t icas  e 
admini8tract ivf is ,  a I r m a n d a d e  d e  São 
Beuedicto,  da qua l  o Dr.  Cezario e x e r ce u  
diversos  c a r g o s ; e o d e s t a c a m e n t o  local,  
que  sob o c o m mã n do  do brioso s ar gen t o  
C ha ve s  B ra ga ,  pr es tou gu a rd a  de hon ra  
ao ca ixão  mor t uár i o ,  d e sd e  o ca nt o  do'  
largo do Ca nh o ,  a té  ao Cemiteri . )  M un i ­
cipal ,  l evando as a r m a s  em funera l .

Do numer os o a c o m p a n h a m e u t o ,  a p e n a s  
conse gui mo s  a n u o t á r  os n o m e s  das  se-

gu iu tes  pessoas,  sendo que  o n u m er o  era  
t r ipl icado ao da nossa n o t a :

Dr. Antonio Cons t ant ino d a  Si lva Cas 
tro,  Coronel  Antonio de Al m e i d a  Sampai o,  
Dr. Aqui l ino do Amar al  Fi lho,  Antonio 
Pi res  de Camar go ,  Adão F e r r u g e m ,  Adol-  
pho Ribeiro,  Alfredo Ribei ro de Barros,  
Adolpho Maga lhãe s ,  Antonio Carlos de 
Vasconcel lcs ,  Antonio Basilio de Souza 
Barros,  Dr.  Augusto Cezar  de Barros  
Cruz,  Augusto F e r r a z  de Sampai o,  An to­
nio F er r e i r a  Dias,  Att i l io Del ia Nina,  
Autouio de Camar go  Couto,  Autonio de 
Souza Fe r r az ,  Araldo Geribel lo,  Adolpho 
Bauer ,  Ar is t ides Bi t tencourt ,  Alfredo 
Grel let ,  An dr é de  Toledo L ar a ,  Aütonio 
Cândido do Espir i to Sauto? Adolpho Ra- 
vache,  T e n e n t e  Adolpho Gal váo de  A l ­
meida,  Al e x a n d r e  Cardoso de  Almeida,  
Capi tão Belarmino R a y m u n d o  de Souza,  
Corouel  Bento L our euç o d e  Al me id a  
Campos,  Barão do I t ah ym ,  Capi tão Bento 
Galváo de  F r a n ç a ,  T e n e n t e  Bento de 
Camar go Barros,  Braz Ort iz,  Bent o de 
Agui ar  Mesqui ta ,  B e nj a m i n  Assis A n t u ­
nes,  Carlos Grel le t ,  Carlos de Souza 
Fr ei tas ,  Carlos Grel le t  J un i or ,  Cezario 
Gal váo de Almeida,  Domi ngos  Nobrega 
da  Cruz,  E ze c hi as  F e l i x  de  Oliveira,  
Fr anc i sco F er r a z  de  Toledo,  Fr anc i sco 
Eugêni o de  Oliveira,  Fr anc isc o Antonio 
do Nascimento ,  Dr, Foster .  F r anc isc o de 
Paul a  Lei te  Camar go .  Fr auc isc o Kiehl ,  
Fer na n do  Portel la ,  Dr, F r anc isc o de 
Mesqui ta Barros,  F rauc isc o An t u u e s  de 
Almeida,  Fr an c is c o  Na rd y Fi lho,  Corouel  
Fr auc i sco  Corrêa de Barros.  F r an c e l l i n o  
Cint ra,  F r anc isc o S e c kl e r .  F r an c i s c o  de  
Assis Mart ins,  F rauc isc o Mart ins de O l i ­
veira,  Fl ami ni o  Pa c he c o J or dão ,  F i de l i s  
Gi anec hi ui ,  F r anc isc o Machado de  Al 
meida ,  F e r n a n d o  de Camar go  Couto,  
Fr auc i sco  P e r e i r a  M end es  Pr i mo,  F e r ­
nando Dias Fer raz .  F el i ppe  B a ue r ,  Dr. 
Grac i ano d e  Souza Geribel lo,  Horacio de

Souza Geribel lo,  I r i neu Augusto d e  S o u ­
za,  I guae io  de A l m e i d a  Mat tos ,  I g n a c i o  
d a  Si lvei ra ,  I g n a c i ^  Gal váo de  Barros  
F r a u ç a ,  I gnac io  Bueuo de  Negrei ros ,  
J a y m e  E ug le r ,  J o s é  Custodio Soares ,  
J oão  Pedro Ribeiro,  T e u e u t e  Corouel  
J o ã o  H e n r i q ue  da  Si lva ( as t ro,  Major 
J o ã o  d j  Al mei da  Mattos,  T e n e n t e  Cor o­
uel J o a q u i m  de Al m ei da  Mattos,  J os é  
Dias Ar a u h a ,  João Grisol ia,  J os ino C a r ­
neiro,  Dr.  J os é Corrêa Pac hec o e Silva,  
J o s é  Victoriu de Qu adr os ,  J o s é  de  Al ­
m e i d a  Sampai o ,  J o a q u i m  d a  Si lve i ra ,  
J o a q u i m  T b om a z  d e  Souza,  J o aq u im  da 
S i lva  Ol ivei ra  Piato,  J o a q u i m  Vaz P i nt o 
Ribeiro,  João J o s é  de  A n dr ad e ,  J os é 
A rr u da  Sa mpa io ,  J o a q u i m  Antonio da 
S i lva ,  J os é  d e  Barros,  João do A m a ­
ral  Duarte,  J o s é  Bueuo,  J os é  Carlos M a r ­
t ins,  J o s é  d e  C ama rgo  Barros.  J o s é  
X a v i e r  da  Costa,  J os é  I ldefouso de  C a r­
valho e Ol ivei ra ,  J o s é  Bento P a e s  de 
Barros,  Dr.  J o s é  Ignacio d a  F o n se c a ,  
J oão  Lopes  Gu i l he rme ,  Dr. J o s é  B r e u h a  
Ribeiro,  J oão  Bapt is t a G al váo ,  João 
P i r es  Gu ima rã es ,  João C he s ne y ,  J o a q u i m  
Dias Fe r r a z ,  J o s é  Mar ia  Alves ,  J a co b  
Bresc i ani ,  J oão  Carlos de C ama rgo  T e i ­
x e i r a ,  T e n e n t e  Corouel  J o a q u i m  Vic t o-  
r ino de Toledo,  J o s é  P o m p é o  de Campo s  
Piza,  J o s é  Cer que i ra ,  J os é P i res ,  Dr.  
J o s é  Manoel  d e  A rr u d a  Alvira,  J o a q u i m  
Bueuo de Camar go ,  J o a q u i m  Manoel  da 
F o n s e c a  P ac hec o,  J ul ião  d e  Campos  
Pi nto ,  J os é R odr i gue s  de Agui ar ,  C o r o ­
nel  J o s é  Fe l i c i auo  Môndes  Dr. Luiz M a ­
r inho de Azevedo,
Mesqui ta  Barros,  
qui ta ,  Loureuço
d a  Luz Cint ra ,  Luiz  r e i i x  a e  u n v o i r a ,  
Major Manoel  F e r n a n d o  de  Al m e i d a  
Pr ado ,  Mario de Souza F r e i t a s ,  Capi tão 
Mauoel  Cous t ant ino  da  Si lva  Novaes ,
Mario Geribel lo,  Mel ehiades  Toledo,  M a ­
noel  Machado de Al mei da ,  Dr.  Manoel
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IN T E R BOMP E - S E  ÜM ALMOÇO E  COMEÇA UMA CONQUISTA

ULA en fa st i ava  se.  O tédio é u m a do e nç a  de  es pi r i to  que  
faz c o m m e t t e r  mui tas  l o u c u r a s .  F e l iz m en t e  p ar a a f or ­
mo s a  m e x ic an a ,  por  cujas  veias c i rcu l ava  u m  s a n gu e  a r ­
d e n t e  como o sol de sua patria,  o tédio e o a b o r r e c i m e n t o  
não podi am s e r  d u r a d o u r o s .

T odas  as i l lusões da j u v e n t u d e  de  Tula,  todos os poét icos  s o ­
n h o s  concebi dos  no  f resco t er raço  do Mexico,  t i n h a m  ficado d e s ­
va nec i dos  ao pi sar  ao solo de H e s p a n h a .

R i r a  e com u m  ti tulo q u e  tant o t inha  amb ic io n ad o ,  não podia 
r e s i g n a r  se á e x i s t en c ia  r aono tona  q u e  a  fal ta de s aúde  de  seu 
esposo lhe pr opo rc ionav a.  P a r a  as m u l h e r e s  do t e m p e r a m e n t o  da 
me x i c a n a ,  a vida é o a m or .

Luci ano,  c u rv a do  sob o peso dos seus  t er r í ve i s  pa d e c i m e nt o s  
passava uma e x is ten ci a  v e r d a d e i r a m e n t e  d i gn a  de  dô.  De q u e  lhe 
s e r v i am os mi l hõ es  q u e  possuia  ? A s ua  f o r t u n a  não e r a  o u t r a  
coisa q u e  u m  s ar ca smo .  A lei dos h o m e n s  não o t i nh a  podido 
cas t igar ,  e a P r ov i de nc ia  dizia lhe sem ce ss ar  : «Conheço os teus 
c r i me s ,  cast igo os fazendo- te  o h o m e m  mais  d e sgr aç ado  da t e r r a  ; 
v ives  e m um palacio e as suas  pa re d es  são para  ti tão t r istes  
c omo as de u m a m a s m o r r a  ; t ens  e l egan t es  c a r r u a g e n s ,  e os seus  
b r a nd o s  e s uaves  mo v i m e n t o s ,  q u e  para  ou t ro  são ura pr az er ,  a 
a ti só te c ausa m dôr es  ag udi s s i ma s  ; t ens  u ma  mesa  es pl en di da ,  
e eu te p r ohi bo que  leves á bocca ou t r os  m a n j a r e s  q u e  aq uel les  
co m q u e  se a l im e nt a  o h o m e m  mais p o b re  e f rugal  ; nos olhos 
de  tua esposa  br i lha s e m p r e  u m  o l ha r  cheio de paixão e isso é 
pa ra  ti um t e r m e n t o  p o r qu e  o frio da mo r t e  ci rcul a pelas  tuas  
veias . »

Que desgr aça  se podia c o m p a r a r  a do co nde  de G u a y i m o  ? Ser ia

— Ô MÍ LL ION AR IO — \2 \
— A’ casa do c o n d e  de G u a y a m o — disse o m a r q u e z  ao c o n h e i r o .
E s e n t a n d o  se nos  c omra odos  e e l e g a n t e s  coxi ns  di sse  c oms ig o :
— A not icia q u e  m e a c ab a  de d a r  o m e u e s c u d e i r o ,  faz me p e r ­

d e r  v i n t e  mi l hõ es  de r e a l e s .  A filha d e  ?i m  u e g re i ro  não pód e s e r  
m i n h a  esposa .

E Leopoldo e n c o l h e u  os h o m b r o s  com u ma  i od i f f er enç a q u e  d e ­
m o n s t r a v a  o s eu p o u c o a p eg o  ao o t r o .

CAPI TUL O XXVI II

ONDB RENASCEM CERTAS E SPERANÇAS

UANDO d. Cândido saiu d e  c as a  do m a r q u e z ,  depoi s  
de  r e s p i r a r  com força,  di sse  fal lando comsi go m e s m o  : 

— Estou sat isfei to de  m i m m e s m o .  Amel ia  b e m  m e 
póde a g r a d e c e r  o pa ss o q u e  a c abo  de d a r .

E e s f r e g a n d o  as mãos  co m s lgoaes  ev i de nt e s  de a legr ia ,  
a j u n c t o u :

— Ditosa j u v e n t u d e ,  tú és  o m u n d o ! . . .  pa ra  ti é q u e  se i n v e n ­
t ar am os gozos e os p r a z e r e s  da vida ! . . .

O ox capi tão c h e go u a s ua  ca sa  e e u t ro u  s e m  se d e t e r  no g a b i ­
n e t e  de  sua filha.

— Dá nos* u m  br aço,  Amel ia ,  dá me u m  ab ra ço ,  pois t e n h o  a c e r ­
teza de q u e  o m e r e ç o  —di sse  a p p r o x i m a n d o  se de  s ua  filha.

— Ent ão ,  q u e  ha ?
— Que ha de  h a v e r  ?  V e nh o t o ma r  u m a  c h a v e n a  de  c h á  cora o 

m a r q u e z  de Sar t y .
A o  o u v i r  e s s e  n o m e ,  A m e l i a  e m p a l l i d e c e u .
— Socega o teu espi r i to  louca ; t or nou  d. Cândi do ; Leopol do a m a -  

te e pediu m e a tua mão.
A pal l idez de Amel ia  a u g r a e n t o u  e q u e d o u  se a o l h a r  p ar a  s eu 

pae,  co mo se não c o r a p r e h e n d e s s e  as suas  p a l avr as  Por  fim p e r ­
g u n t ou  lhe :



A  L i ú á c i t í  « i «  i  í u

L ei t e  de Barros  Sampai o,  Manoel  Matheus  
d e  Abreu,  Dr. Nieanor  de Ar ruda P e n ­
t eado,  Norber to Silv i, ])r. Octaviauo 
P e r e i r a  Meudes ,  Oscar  Couto,  Oswaldu 
de  Souza Geribel lo,  Pers io  P e r e i r a  M e n ­
des ,  Pau lo  dc Pau l a Souza Tibir içá,  C a ­
pitão Por ci no de C ama rgo  Couto.  Raiiul-  
pho P e r e i r a  Mend es ,  Sebas t ião Nobrega,  
Sylvio Brotero,  Tr i s t ão Mariauo da CMsta. 
Alferes  Ti bur ci o Galvão de  Almeida,  e 
Tr i s t ão  Mar iauo J uni or .

F o r a m  offerèeidas corôas  do sauda des  
pe las  s e gu i n t es  corporações  e f amí l ia s :  — 
Saudades de seus filhos A ugusto  e C a r - 
to la .—  I C ezario , g ra tidã o  do seu Irm ã o  
T o tó .— A o D outor C ezario  de F re itas, o 
D irecto r io  R epublicano de Y tú .— Ao 
D outor C ezario , o Club L avo ura  e C om - 
m e rc io .— Ao D o u tor C ezario  de F reitas, 
H om enagem  da classg medica de Y tú .—  
H om enagem  do Poder Ju d ic iá r io  de k tú .  
— H om enagem  das A u to r id a d e s  Policiaes 
de Y tú .— Saudades do D outor S ilvu  
C astro  c F a m ilia .— De A delaide C arneiro , 
a seu P a d r in h o .— De sua  a filhada  D u r-  
ca lm a  da S ilva  N o vaes.— Saudades de 
Jo a qu im  V ic to n n o  de Toledo.— Saudades 
de jo a a u im  A n to n io  da S ilva  e F a m ilia . 
— Saudades de su a  Ir m ã  M im i.—S a u ­
dades de. seu Irm ã o  L u iz  e F a m ilia . — 
Saudades de M a riq u in h a s . — S a u d a d *  da 
D irec io n a  do In s t i tu to  Y tu a n o  do Novo 
M undo.

As corôas  offerecidas pelas  famil iaa,  
foram de pos i t adas  sobre o rico ca i xão 
mor t uár i o ,  e  as  de m a i s  foram l ev ada s  por 
pessoas  do povo.

O corpo foi levado a mã o a t é  o C e m i ­
tério,  t endo havido a  r ec o mme n da çã o  
do Ri tual ,  na c as a  de sua res i denc i a,  ua 
Igreja Matriz e no Cemiter io.  pelo revd.  
P a d re  El iziar io de Camar go  Barrou,  que 
a c o m p a a h o u  o enter ro ,  p r e e e de u do -o  a 
cruz purechial ,  a l ç a d a ; sendo tambein 
fei ta a  b e nc am da  sepul tura ,  que  é ua ala 
d a  f rente ,  pouco a l ém da capel la ,  s endo a 
s epul tu ra  offerecida pela  Munic ipal idade,  
em at te ução  aos r e l ev a uí es  serviços  que  
o Dr. Cezario pres tara ,  como medico,  a 
pobreza de s t a  c i dade.

A be i ra  do t umulo,  o r a r a m  o nosso 
c o mpan hei r o  de  t rabalhos ,  Nardy Fi lho e 

;uda Al vim.

Pelas  7 hor as  da  t arde  fat ídica de 31 
d e  J ul ho  d e  1903, u m a  a l m a  pura e 
a b e nç o ad a  voou p ar a  a m aus ão  celes te ,

de ix an d o o coração y t ua no  me rgul hado 
em profunda e iucousolavel  d ô r !

Um íilho da  boudosa c i dade  de Vtú ; 
um a mi go s iucer o e franco do seu 
p r o x i m o ; uiua j oi a d e  i m me u so  valòr  ; 
um ma ut o protec tor  da pobreza  ; um 
c i d a t ã o  p r es t an te  o p o p u l a r ;  um pai 
ex t re mos o e amoroso ; um r e pr es en t an t e ,  
emí im,  d e  todas as  vi r tudes  mor ae s  e 
sociaes,  tombou para  s e m p r e  a n t e  as 
inc l eme nc ia s  da fa t al idade e da  mor te  1

E ss e v u l t ,  grandioso que personif icava 
a nobreza  e d i g u id ad e  do nome yt ua no  ; 
esse rosto s em pr e  a l egr e e aftavel  para 
Com todos com q u e m  c j u v i v i a  ; esse 
prototypo d a  hou ra dez  e do curac ter  são e 
íIl ibado,  que  d u r an t e  a  sua corr ec t a vida, 
c h a m a v a - s e  Dr.  Cezario Gabriel  de F r e i ­
tas,  s im,  esse conjuncto de  tudo o que 
póde h a v e r  de  meri tor io e r espei tável ,  
j á  uáo exi9t e ; j á  uão faz pa r t a  do rói dos 
vivos !

Aq uel l e  immucul udo h o m e m s e mp r e  
soube collocur a c i m a  dessa  soberbia ,  que 
hoje a v a ss a la  á  mui ta  ge ut e,  o s e u  e s p i ­
rito democrát i co  e car i ta t ivo.

Nunca  prouuuci ou se cout ra  q ue m  quer  
que seja,  o a todos ma n i f es ta v a  o seu 
pr azer  e m bem servi l  os  e co adj uval -os .

Bom filho, e x e m p l a r  esposo e pai,  e 
ami go  leal,  aque l le  í l lust re mor to cou-  
quis tou para  ¿i a veuoraçao u u a n i m e  do 
povo y t ua no .

A sua carta* d e  medi co  uáo serviu 
aómeute ,  para  adqui r i r  for tuua.  A sua 
i l lust raçáo o a sua co mp et e uc ia  profissio­
nal l e v ar am i nc e s s a n t e m e n t e  ao leito do 
pobre os seus  hum ani t á r ios  serviços.

De c a p ac i d ad e  a l t a m e n t e  scient i t iua o 
Dr. Cezario de F r e i t a s  co uver t i a  a  sua 
profissão em um ve rdadei r o sacerdocio.

Occupou os ca rg os  d e  vereador ,  juiz  de 
Faz,  de put ado es tadoai  e federal ,  p r e s ­
tando aos s eus  c o nc i da dãos  t o d j s  os 
serviços  c o mp at í ve is  com a s ua  houra .

Catliolico de  convicção e de t radicções  
iie famil ia o Dr. Cezario foi um espelho 
reí iector do respei to  e do a c a t a m e n t o  á 
nossa s an t a  rel igião.

Morreu el le a n g e l i c a m e n t e  porque 
soube cu mpr ir  todos os d e ve r e s  da igreja .

Conf es sou- se  e r ece beu o Sagrado 
Viat ico,  c o u f o r m a a d o - s e  com a vout ade  
de  Deus,  que  o c h a m a r a  pa ra  a sua s au t a  
g l o r i a ;  e qual  um cordeiro r es i ga a do  
de i xou o corpo na terra,  indo a sua 
a l ma a u g m e u t u r  o n um e r e  dos j us tos  ua  
Patr ial  Celest ial .  V oluntas Dei fa c ta  es t.

Abençoado s eja  s e m p r e  o g ra n d e  m o r ­
to, e i g u a l m e n t e  ca i a n as  bênçãos  do 
Alt íssimo sobre todas as  cabeça s  d a  sua 
e s t i ma d a  famil ia ,  são os votos que  faz

eole seu h um i l de  o . iucero amigo.  
Salto,  2 d e  Agosto de 1903.

Pe d ro  Augusto K ie h l .  
m s m

i)r . Cezario de Freitas
Disit í  a lg or es  r i üd i i gu e s  Jiaaioá : «O

h o m e m  nao vae lodo a s e p u l t u r a .  A 
mais n o b re  pa r t o  d ’ollo ficara vi veudo,  
vi vera  s e m p r e ,  e nao p e r d e  o di re i to  a 
es t i ma e c o n si d er aç ã o  a o s  out ro*.  Ass im 
t em p e n s a d o  o g e n e r o  h u m a n o , t r i b u t a n d o  
l loaras,  de poi s  de  mi l h a r e s  de a n u o s ,  
aos b e n f e i t o r e s  da humani dade*

A h o u r a  mai s  d e p u r a d a  e mai s  s u b l i me  
ó a qu e l l a  a q u e  se a s p i r a  s ó m e n t e  
depois  da mo r te .  N i n g u é m  mai s  l ouvável ,  
q ue  o q u t  l av ra  e s e m e i a  para  u m a é p o ­
ca e m  q u e  não po d er á  c o l h e r . »

O s audo so  dr.  Uezi r io  de  Fr e i t as ,  o 
b e n e m é r i t o  d a  p a i n a ,  aq ue l l e  d q u e m  
d soc i ed ade  c o n t e m p o r â n e a ,  m o r m e n t e  
a do s eu b e r ç o  natal ,  d e v i a  s e r  mais  
gr at a ,  e a  q u e m  talvez d e s c o n h e c e ,  
c o u so i ou - se  ao a p p r o x i m a r  s e - l h e  a 
mo r te ,  com a e s p e r a n ç a  de q u e  a pos 
l e n d a d e  l he  lazia i nt e i ra  j us t iça .

O n o m e  do g l or ioso e ex t i nc to  y l ua uo  
r e s u m e  o c o n j u n c t o  de v i r t ud e s  e de 
n o b r e s  s e n t i m e n t o s ,  q u e  e n g r a n d e c e r a m  
o h o m e m  e lhe d e r a m  e s s e s  ma r a v i l h o  
sos a i t r i bu l os ,  q u e  as pa gi nas  da h i s t or ia  
y t u a ua  nos f azem a d m i r a r  nos  seus  
lances  heroi cos ,  na s u i  ma g e s t o s a  phi  
l os ophi a.

Cezario de Fr e i t as ,  cu j a  b i o g ra p hi a  
ci rcumstanciadTi  a minl ia  i gn o ra n ci a  me 
não p e r m u t e  fazer ,  foi i nc ont es t áve l  
me n te ,  n a  vas t a e h u m a n i t a r i a  p le iade 
dos ap os t ó l as  da m e di c i na ,  um dos  q u e  
ma ior  c e le br i da d e  c o u q u i s i o a  pelo seu 
mal eave i  t a lento,  e s pa n t o s a  f ec u nd id a d«  
e g r a u d e z a  de c o ra ção  

No e n t a n t o  d e s a p p a r e c e u ,  apó< qual  
m e t e or o ,  q u e  b r i l ho u  r a p i d a m e n t e  uo 
ze ui th  da t e r r a  de Al mei da  J u n i o r ,  Elias 
Lobo,  e t c . ,  a i n d a  ha b e m  p ou co  d ’e n t r e  
nós ,  t r oc a nd o o nos so  m n u d o  m g r a t o  e 
vil p e l o d a l ó m d a  gél ida c a m p a , e s s e  i ncan-  
çavel  b e n e m é r i t o ,  e s s e  p r e c i os o  e s p i n  
to, c u ja  p a s s a g e m  na t er r a  foi a s s i g n a -  
da  p o r  tantos  r asgos  de a m o r  q u a nt os  
os dias  q u e  v iveu I 

O d r .  Cezario,  u m a a l ma de o u r o  do 
mais  al to qui la t e,  t o r no u  se g l o r i o s a ­
m e n t e  c o n h ec i do  peia s u a  ab ne ga ç ão ,  a 
de spe i t o de h a v e r  o c cu pa d o b r i l h a n t e s  
e e le vada s  pos i ções  sociaes.

A nos s a  t e r r a  a i nda  l a m e n t a  a p e r J a  
do «pae dos p o b r e s » ,  aq ue l l e  q u e  cm

vida c h a m o u  se F ra nc i sc o  Gabr i el  de 
Fr ei tas ,  ou s i m p l e s m e n t e  m e l h o r  « nh o 
Chico bot icár i o»,  eis q u e  de novo se 
en l u e t a  por  aq ue l l e  q u e  d i g n a m e n t e  o 
s u c c e d e u  !

Ao e s p a l h a r - s e  aqui  a i n f au s ta  n o t i ­
cia, a mais  p r o f un d a  e s i n ce ra  m a g n a  
a p o de ro u  se do me u lar,  p o r q u e  e n x e r ­
g ávamo s  no di s t inc t o e b o n do s o m o r t o  
u m  a mi go v e rd a d e i r o  de u m a de d ic aç ã o  
e x ce p c i o n a l .

A mo r t a  i nop inada ,  pois,  do Dr  C e ­
zar io G a b r i e l  de Fr e i t as ,  t i rou á Ytú 
um dos seus  mais  i m i n e n t e s  filhos e á 
h u m a n i d a d e  s of fredora  ura m a ra v i l h o s o  
b á l sa mo .

Grato e r e s p e i t o s a m e n t e  c u r v o  m e a n t e  
ao seu t u m u l o .

São P a u l o —4 -  8 —903.
F. Gàrrett .

Policia e políticos
Cri te r i osa  e p a t r i o t i c a m e n t e  a p p l a u d i d a  

foi a n o m e aç ã o do i s t imave l  y t u a n o ,  o 
Sr .  Dr. Luiz Gabr ie l  de Fr e i t as ,  para  
o e s p i nh o so  cargo d c  d e l e g a d o  d e  
policia d ’es ta  c i dade.

Nào podia s er  m e l h o r  a e s c ol h a .
A t er r í vel  doe n ça  de  q u e  i nf e r r aou  a 

soc i ed ade  y t ua na ,  tem e s t e n d i d o  a sua 
maléfica inf luencia  a t é a r ep a r t i ç ã o  da 
policia,  d o n d e  a  i n d i s p e s s a v e l  e b e n é f i ­
ca c o m p r e h e n s ã o ,  por  p a r t e  de u ma s  
tantas  a u c t o r i da d es ,  a u z e n t o u  se c o m ­
pl e t a me n t e ,  para  d a r  a s s e n t o  aos  tolos 
c a p r i c h o s . . .

As t rocas  dos m a n t e n e d o r e s  d a  o r d e m  
publ ica,  e por isso m e s m o  g a r a n t i a  do  
invi ol áve l  lar,  a p r e s e n t a v a m ,  a té  e n t ã o ,  
os m e s m o s  i n c o v e n i e n t e s  : j a m a i s  se 
podia c r é r  q u e  v i e ss e m a  s e r  u m  i n s ­
t r u m e n t o  de j us t i ça  e, de l i b e r d a d e  ; 
mas n ’ura t e m p o  e m q u e  a m e n t i r a  
t en di a  s e m p r e  s uf locar  o p e n s a m e n t o ,  
be m i n t e n ci o n ad o ,  n ’ura t e m p o  e m  q u e  
a p r e s s ã o  da vil c a l u m n i a  ob s ta v a  o 
d e se n v o l v i m e n t o  da paz,  n ’u m  t e m p o  q u e  
o pr i nci pi o da au ct or i da d e  s u p  pr imi a  o 
di rei to do cidadão,  não e r a  m e s m o  de  
e s p e r a r - s e  o u t r a  c o u sa .

Dol oroso t em s ido,  i n f e l i z m e n t e ,  o 
es pec tácu lo  q u e  a n o s s s a t e r r a  a p r e s e n t a ,  
de ura cé r t o  t e m p o  pa ra  cá.  E s p h a c e l a d a  
por  vastas  d i se s sõ e s  polí t icas,  h u m i ­
l hada por ambi ci osos  a d v e r s a r i o s ,  c o r -  
ru ia até a m e d al l a  pelas  mai s  i o t r i g a n t e  
das pol í t ica- ,  vemol  a f ina l me nt e ,  após  
a n n o s  de luetas  i o t e s t i u a e s ,  t o r n a r - s e

m O MÍLLIONARIO — 0  M I L L I O N A R I O - <23
— E q u e  lhe r e s p o n d e u  ?
— Ora 1 Que lhe havi a de r e s p o n d e r ?  Q u e  sim.
Arael ia l evou u m a  das  mãos  aos olhos para  e n x u g a r  as lagr imas  

q u e  a al egr i a lhe a r r a n c a v a  do coração e e x c l a m o u  :
— Ah ! S e r á  V6rdade q u e  a i nda  posso  s e r  feliz ?
Esta ex c la ma ç ão ,  q u e  a ss o m o u  aos  labios de  Amelia,  c o ra move u 

v i v a m e n t e  d.  Cândi do,  p o r q u e  htoe fez c o m p r e h e n d e r  q u e  sua filha, 
o e n t e  q u e  mais  a m a v a ,  e s t ava  v e r d a d e i r a m e n t e  a p a i x o n a d a  do 
r aa r q u e z

— Sim.  Amel ia ; Leopoldo s er á  teu es p os o  ; p e d i u - m e  a tua mão 
e e u  a p re s s e i - m e  era c o n c ed e r .  Nao q u e r o  vêr  nos  t eus  olhos  l ag n 
raas  n e m  no teu rosto as n u v e n s  da tristeza* P o r é m  já  me e s q u e  
cia de  te di zer  q u e  pr omet t i  ao teu f u t ur o es pos o q u e  te levar ia 
es ta  noi te  á casa do co nde  de  Guayamo.

— Leopoldo vae lá ?
— De ce r t o .  J a  te não l e m b r a s  q u e  hoj e é q u in t a  fei ra  e q u e  os 

c o n d e s  dão n e s t e  dia a s ua  r e u n i ã o  de confiança ?
— Ah,  m e u pae ! Não q u e r i a  q u e  Leopoldo fôsse á casa de Tula.
— Ahi v ê m  os c i u me s  ! J u l gas  Leopoldo capaz de  u m a  vi l lania  ?

D u vi d ar  del le e r a  fazer  lhe u m a offensa.
— Não duvido de Leopoldo,  m e u  pae.  Sei  q u e  é bom e g e n e r o ­

so, e j u l g o - o  capaz  de  fazer  a m i n h a  fel icidade ; p o r é m ,  a c o n d e s ­
sa é  u m a  de ss as  m u l h e r e s  de  f o r m u s u r a  i r res i s t íve l  q u e  f a s c i n a m ;  
e  se o m a r q u e z  m e  e s q u e c e s s e  por  Tula,  se m e f os se  infiel,  cre i a ,  
m e u  pa e ,  q u e  m o r r e r i a  de  dôr .

— Mas a q u e  v e m isso ?  P a r a  q u e  m e falas era m o r r e r ,  q u a n d o  
po r  todos os lados te sorr i  a fe l ic idade ?  T o r n o  a r e p e t i r t e  ; 
Leopo ldo  pediu me a tua mão,  e as s uas  pa lavr as ,  c he i as  de 
ca l or  e de e n t h u s i a s m o ,  d e m o n s t r a r a m  m e b a s n t a t e  o seu a m o r  ; 
p o r é m ,  se uão fôsse cer t o ,  se a b u s a n d o  da tua i n n o c e n c i a  e da mi 
n h a  boa fé fal tasse á s u a  palavra,  e n t ã o . . .  O h !  a i nda  nào sou 
m u i t o  velho para  q u e  os h o m e n s  e s c a r n e ç a m  de mira i m p u n e m e n t e .

E ura o l h a r  a m e a ç a d o r  a s s o m o u  aos  olhos de  D. Cândi do.
— Sim,  s im,  diz be m,  m e u pae ; sou louca.  P o r q u e  hei de d u v i ­

d a r  do h o m e m  q u e  desej a s e r  m e u  espo«o ?
Pois  b e m  ; A noi te  i r emo s  á r e u u i ã o  do c o n d e  d e  Gu aya mo,  e tú 

ve rá s  q u e  t udo isso não é mais  q u e  u m a p r eo c c u p a ç ão  lua.  Até 
q u a n d o  d i s s e r  á Tul a q u e  o m a r q u e z  de Sar ly  me p e di u  a lua mão 
e s t o u  c e r t o  de q u e  ha d e  r e c l a m a r  a al ta h o n r a  de  s e r  m a d r i n h a  
d o  c a s a m e n t o .

— Não,  m e u  pae ; p e ç o - l h e  q u e  d e i xe  pa a sa r  a lg u ns  dias a n t es  de 
l he  d a r  s e m e l h a n t e  noticia»

“ - N à o  sei p or qu e .
— T e n h o  m e d o da condes sa .

Emí im,  visto q n e  as s i m o q u e r e s ,  não  d i rei  u m a  p a l a v r a  ; 
a p e z a r  de q u e  Luciano não ha gos t ar  mui to  da m i n h a  r es e r v a .

E d.  Cândido p e g a n d o  c a r i n h o s a m e n t e  em u m a  das  mãos  de s ua  
filha, a ju n c t o u  :

— Sabes  q u e  dei ao teu f ut ur o esposo u m a  c o m mi s sà o  da m a i o r  i m p o r t â n c i a  ?
— E q u e  corami ss ão foi es sa  ?
— P ed - i l he  q u e  e n c a r r e g a s e  de  mobi l i ar  e d e c o r a r  o nos so  p a l a -  

cio da C aste llana . E ’ um pr ec i oso  n in h o q u e  eu e s p e r o  da r- te  no 
dia da tua boda.  Abri  lhe um cred i to  de q ua t r o  mi lhões .

— P a r a  que  é pr ec i so  tanto d i n h e i r o  ?
Ora ! p a r a  os moveis  t apet es ,  aleat ifas e tudo mais  q u e  f or  p r e -  

i ciso para  d e c o r a r  o palacio.
— Mas as s i m o pae a r r u i n a  s e .
— Nao,  r a i nha  filha, teu pae não se a r r u i n a  tão f a c i l me nt e .  Ha  

r icos q u e m  tem qu a t r o  e só m os t r a m  u m  e o u t r os  q u e  t e m  u m  
e m os t r a m  qu a t r o .  F e l iz m en t e  sou dos pr imei ros .  O q u e  eu q u e r o  
e ver- t e feliz e di tosa.

Amel ia be i jou  c h e i a  de gra t idão as  mãos  de s eu  pae,  d e r r a m a n ­
do s o b r e  ellas essas  lagr imas  filhas de  u m  cora ção q u e  t r a n s b o r d a  
de fel icidade.

A pob re  donzel la  i gno ra va  q u e  todas aquel las  poét icas  e e n c a n ­
tadora  e s p e r a n ç a s  q u e  as pa lavr as  de s e u  pae t i n h a m  l e v a n t a d o  na 
sua a lma,  de viam d e s v a n e c e r  se f a ta lm en te  mu i t o  e m  b r ev e .

Nada ha  tão dol oroso co mo c h e g a r  ás por tos  do para lzo da f e l ic i ­
dade e r e p e n t i n a m e n t e  cai r  no àb ys mo  da dôr  mai s  p r o f u n d a .

A fel idade da vida co ns is t e  ás vezes  na  mais  p e q u e n a  coi sa ,  e 
Amelia ia i n n o c e n t e m e n t e  soí f rer  a s e n t e n ç a  da t er r i ve l  lei de  
Moysés .

*



À Cidade de Ytti
urna s i mpl es  a g g l o me r a çã o  d e  h o m e n s  
de spe i t ados ,  s e m foi ça  e s e m  a m e n o r  
c o h e n r e n c i a  !

Ne m r es t a - l h es  ao m e n o s  a s u p r e m a  
conso lação de  t e r e m  l uctado e  succura  
bido e m  prôl  de a l g u ma  idéa nob i l i t ant e  
e glor iosa,  e s c u d a d a  no pa t r io t i smo J 

M a s . . .  m e s m o s a n g r a n d o ,  n ’es ta  época  
t r e m e n d a ,  por  c e m  fer idas  h u m i l h a d a  
por  e ss es  filhos r eb e ld es ,  a i nda  a ve lha  
e t radi ci onal  t er ra  da c o n v e n ç ã o  tem 
b a s t an t e  fé, b a s t a n t e  e s p e r a n ç a  no 
fut ur o pa ra  r e a h a v e r  a sua i nvejável  
t r an qu i l l i da de  e r egos i j ar  se com o seu 
p r og r e s s o ,  a despói to da co mpl e t a  ne ga  
çao de m u i t o s .

Como n o ss o  e x - d e l e g a d o  de policia 
o m a i o r  e r r o  do Sr .  dr .  Luiz Gabr i el  de 
Fr ei tas ,  aos  olhos,  hoje ,  dos seus  a d v e r  
sar i os  pol í t icos,  foi s e r  t ol era nt e  e deli 
cado : e r r o  q u e  não s er á  n u n c a  a sua 
m e n o r  r e c o m m e n d a ç ã o  aos  m e sm o s,  
olhos .  As ed ades  f utur as  não p od er ão  
s e r  lhe gr at as  (no p e n s a r  dos opposicio 
nis tas ) ,  p o r a s  h a v e r  a u t i c i pa d o os seus  
juízos e a sua e n e r g i a  f r o u x a . . .

Com mais  razão lhe l an ç a r a m era 
ros to  ter  p ro cu r ad o  d e m a s i a d a m e n t e  
l i quidar  as q ue s tõ e s  com o cr i tér i o e 
com o coração,  e m lugar  de se l i mi ta r  a 
resol vel -as  com a e n e rg ia ,  m u i t a s  vezes 
i n c o v e n i e n t e  e e x h o r b i t a n t e . . .

E class i f icarem os h o m e n s ,  mas es 
q u e c e r e m  de julgai  os, ou en tão  j u l g a ­
r em  n ’os mal  ! . . .

Ci tar  p ar a  o t r i buna l  da j us t i ça  social  
e da histor ia ; para  o t r i buna l  dos succès-  
sos polí t icos ; para  o t r ibuna l  das 
re vo lu ç õe s ,  l o d o so s  factos q u e  ma l t ra tam 
a nos sa  t ranqu i l l idade ,  e p e r s e g u e m  as 
leis ; todos os h o m e n s ,  de pos i t ár ios  de 
s er i as  r es pons ab i l i dades  para  com a 
soc i ed ade ,  q u e  accendem  o fogo cont ra  
a paz gera l  d ’es ta  t e r r a ,  d igna de  m e l h or  
s or te  ; ser ia c o var di a  an tes  as a m e a ç a s  ; 
s er i a  não t e r mo s  confi ança n ’aquel les  
q u e  erro u  pela s ua  e n er g ia  toda de 
de l icadeza,  pela sua to l eranci a sem 
p re j ui zo  p ar a  q u e m  q u e r  q u e  fôsse.

R e p i t c ,  uão podia s e r  m e l h o r  a 
es c ol ha  ; o f a t u r o  m e l h o r  nos  dirá.

VlRlATO ALTàMIRà .

! O r d e m  T e r e e ir a  d e  S ã o  F r a n c is c o
i De o r d e m  dos nossos  I r m ã o s  R e vd m o

se de longo em l onge um sorriso pall ido S P a d r o  C o mmi s sa r i o ,  e Mi ni st ro  da Vene
Só Aída e r a  t r is te !
Dos s eus  labios descorados  de st ac ava -

como a  tior que uasue uo gelo. ¡ r a v e l  O r d e m  T e r c e i r a  de São Fr an c is c o
For qu e é t r is te Alda ? El la que  nasceu I aviso a  todos os I r m ã o s  e I r m ã s  da

eai  abri l ,  c o ra i  as  flores,  e fui s a ud a da  
pelos a n j o s ' ? . . .

Abril  v i nha  a legre,  e t her eo  o luminoso 
t r aze r  o dia do an ui ve rs a r i o  de Alda,  ma s  
e n c o n t r o u - a  mui to  pal l ida o doent ia.

Alda i a - s e  e x t in gu in d o como as b r uma s  
da m a n h ã .

m e s m a  o r d e m ,  pa ra  a ss i s t i r e m  as 
ce r i m o n i a s  rel igiosas ,  aos  noviços  e n o ­
viças q u e  forão avi sados  para  p r o f e s s a ­
r e m  no dia 9 de Agosto p r o x i r a o ; 
p r e c e d e n d o  u m  S e p t e n a r i o  q u e  c o m e ç a ­
rá uo dia 2 do m e s m o  mez,  h a v en d o 
no r ef er ido  dia 9, Missa c a nt ad a  ás 8

Chegou o d i a  do seu natal icio.  A F lor  hor as  com c o m m u u h ã o  gera l ,  e as 6
de neve ia compl et ai  15 a u u o s .  Mas 
u ’es se  dia  m u r c h a r a m  seus  r i deu t es  
pr i mores  e  o coração de Al da  d e i x a r a  de 
pulsar .

As flores oxc damar am uo prado : Perde
rnos u m a  ir m d s in b a  m a is  l 

E  os anjos  c a n t a r a m  uo espaço :— Vem  
p a ra  o c e u ! Vem p a ra  o ceu  !

D. R osalia S andoval.

Salto

h o r as  da t a r de  h a v e r á  S e r m ã o ,  T e - d e u m  
e B en çã o  do SS.  S a c r a m e n t o .

Ytú, 24 de J u l h o  de 1903.
O SE C RE T AR IO ,

J o ã o  B a p t i s t a  F e r r e i r a  C a r o o z o .

Aimuucios
Dr. J . Brenha Ribeiro

FLOR DE NEVE
Qu ando Alda nasceu,  as flores d i ss er am 

r indo :
Temos u m a  irm ã s in h a  m ais l E os 

anjos  c a n t a r a m em côro : Vem p a ra  o eeu!
Vem p a ra  o ceu !

Alda era  bel l i ss ima.
Ao r edor  do seu berço e s voa çav am as 

gr aç as  infant is .  Q u a nt a  ve nt ur a  a r ebe u 
t a r  em sonhos l i songeiros na  i de a  fecunda 
d e  seu9 j ove ns  p a e s !

O olhar  de  Alda os e ncor a j av a  e o seu 
sorriso i nno ceu te  a b r i a - l h e s  a e s t r ad a  de 
um futuro sonhado,  luminoso e  florido 
como u ma  ca t he dr a l  em festa.

Al da  nasceu e m abri l  qua ndo as orchi -  
d e a s  r e be n t a v a m pelos prados  n ’uma 
exquis i t i ce  floral, e as  t repa de i ras  d e s ­
c i am e m festões sobre o dorso curvi l ineo 
dos c a r a ma nc h ei s .

Alda,  como a  violeta,  crescia formosa e 
mod es ta  e nt re  o i uceuso doe seus  a d o r a ­
dores.

Pal l ida,  de u ma  pal l idez celes te,  sym-  
bol ica flor do luar,  a i nspi rar  sonetos,  a 
a t t ra h i r  beijos,  parecia  a  r a i nh a  das b a i l a ­
das .  Pal l i da ,  tão pal l ida,  que  o rapasio 
a p p e l l id o u- a  a F lor de neve.

Quando Alda c h e g a v a  ao j a r d i m ,  as 
flores a  r ece bi am sorrindo como se fossem 
i r m a n e ;  e um canto aerio se  o u v i a :  
Vem para  o c é u ! Vem pa ra  o céu I

Q uando ella fal lava,  a sua voz parecia 
as notas  í inaes .1e uma lyra ; e o seu olhar  
t i nha  o quer  que fosse de ce les te  : —ora 
l ampej os  de estr.ella, ora maciez  de lyrio.

A melancol ia  desci a sobre el la com a 
len t idão fast idiosa de  u m a uoute polar.

Alda ia fazer  15 anuos  e o seu coração 
er a  como a avesi ta  i m pl u m e uo ninho • 
não conhec i a a mor  al em do amor  materno.

A Flor de neve  t o r n a v a - s e  cada vez 
ma is  tríete.

Ent re t an to ,  abri l  v i nha c h egan do ,  Os 
prados  de sab ot on v am- ao  em flores e o 
pass ar edo a le g re  en chi a  de  cant os  os 
bosques.  Na es t r ada  l impa e enflorada 
br i l havam got tas  de orvalho com sciu-  
t i l lações d e  arrebol .  E a l em,  mui to alem,  
uo oi te i ro,  um moinho de vento batia as 
a z a s  b r anc as  n ’uin frêmito de pomba
a g o n i sa nt e .

Tudo r es pi r ava  u m a al egr i a t er na ,  
indefinido.

Do nosso correspondente  :
O r evd.  p a d r e  Ant onio  P e p e ,  digno 

vigár io da villa do Salto,  fez r ea l i s ar  na 
sua  Matriz,  no dia  30  de J u l h o  u l t imo 
s ol e m n e s  e x e qu ia s  á Leão X I I I ,  o exl in 
to chef e da rel igião ca tho l ica .

A c o n c o r r ê n c i a  de fieis foi g r an d e  
e s t a n J o  t a m b e m  r e p r e s e n t a d a  a nos sa  
olha pelo nosso  c o r r e s p o n d e n t e  daquel  

Ia l oc al idade.
Not ava se no co rpo  da i gr ej a  u m a 

b e m  a r r a n j a d a  eça,  c i r c u md a d a  de 
n u m e r o s a s  vel las,  e a s e m p r e  ag ra dave l  
b a n d a  musi ca l  ’’G i u s e p p e  V e r d i ” exe 
c nt ou no côro s ent ida s  peças  f ú n e b r e s .  

T udo c o r r e u  p or f e i l a m e n t e .
Pela  G a ma ra  Municipal  da que l l a  villa 

foi n o m e a d o  para r e g e r  a escola  d i u r n  ado 
sexo ma scu l i no ,  o nos so  a mi go o sr .  An 
tonio G u im a r ã e s  J u n i o r .

- O  nosso b om amigo  o sr.  Mauro 
Meudes  da Silva,  s ec re ta r i o  da C amar a 
Municipal  S a l t e n s e ,  o bt eve  3 mezes  de 
l icença,  e s t a n d o  i n t e r i n a m e n t e  occupan-  
do aque l le  ca rgo o sr .  Luiz Dias da 
Silva.

— Acha-se h a  mui tos  d ' as  g r a v e m e n t e

¡e n f e r m o  n a q u el l a  villa o n os s o  ami go 
o sr.  F r anc isc o Cor rêa  Leite.

Nossos  votos pelo s eu  r e s t a b e l e c i m e n ­
to.

— Fal leceu na quel la  l ocal iadde o r e s ­
pei tável  sr.  Braul io Lei te de Barros.

Nossos p e zame s.
— Ap pr oxi ma -s e  o dia da  fes ta de 

Nossa  S e n h o r a  do Monte S e r r a t e ,  p a ­
d r o e i r a  da que l l e  villa,  fes ta es sa  g e r a l ­
m e n t e  c o nh ec i da  por  fe s ta  do Sa lto , e 
que  t em lugar  no dia 8 de S e t e m b r o .

E ’ de e s p e r a r - s e  q u e  o r e v .  pa dre  
P ep e,  vigário da quel la  parochi a,  réal isa-  
rá á com todo o e s p l e n d o r  do c o s t um e

w s * » t m * —Seeção Livre
D e c la r a ç ã o

J o ã o  L o p e s  G u i l h e r m e  J u n i o r , ne go  
c i ant e aqui  es t abe lec i do ,  de cl ar a  q u e  
desta  data em d ia nt e  passa a as s ignar - se  
s i m p l e s m e n t e — J o ã o  L o p e s  G u i l h e r m e .

Ytú, 29  de J u l h o d e  1903.
J o ã o  L o p e s  G u i l h e r m e .

C o m p a n h ia  Y tu a n a  F o r ç a  e  L u z
Os abai xo as s i gnados  e n c o r p o r a d o r e s  

da C o m pa n hi a  Ytuana F o rç a  e A u z  a v i ­
sam aos acci oni stas  q u e  à e f m o  pa gar  
a e n f a d a  de 10 °/0, c o n f o r m e  ficou 
d e t e r m i n a d o  na r e u ni ã o  de 12 c o r r e n t e .  
Est e d i n h e i r o  d e v e r á  s e r  depos i t ado com 
o Sr.  Capitão Porci no C ama rgo  Couto,  
a Rua  do Coramerci o,  até o dia 24 de 
J u l h o .

Ytú,  1 2 - 7 — 1903,
Os e n c o r p o r a d o r e s  

O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .
C o r o n e l  A m t o n i o  d e  A l m e i d a  S a m p a i o .
D r  L u i z  M a r i n h o  d e  A z e v e d o .
C o r o n e l  M a n o e l  d o  A m a r a l .
E d u a r d o  d e  A g u i a r  A n d r a d e .

C lu b  S p o r l iv o  Y tu a n o
De o r d e m  do Sr.  Dr.  P r e s i d e n t e  con 

vido os Sr s .  s u b s cr i p l or es  de acções ,  
a v i rem r eal izar  a p r ime i r a  c h a m a d a  a 
razão de 30 0/ °  e m 30$000 por  acção ató 
o dia  15 do c o r r en t e .

Ytú, 3 de Agosto de 1903,
O T H E S O U R E 1 R O  

P o r c i n o  C a m A r g o  C o u t o .

M ed ico , O p e r a d o r  e  P a r t e ir o
— » « — .

Consultorio e residencia a rúa da Palm an. 2.
N. B . —At t en de  a  c h a m a d o s  a q ua lque r  

hora ,  e p a r a  q u a l q u e r  ponto.

Bom negocio
Vende se n es t a  c idade,  dua s  boas  

casas,  s endo  urna na r ú a  do Car ino n. 
15, e ou t r a  no largo do C a r m o n. 125, 
(esquina) ,  e t a m d e m  um bom past o be m 
feixado,  com a g u ad a  boa,  na  r ú a  do 
Pat roc in i o .

P ar a  t r a c t a r  no Lar go do C a r m o  n .  
125. com Ant oni o Lei te.

ADVOGADO 
- « ( X ) » -

Dr. Augusto Cesar
E S C R I P T O R I O  :— R ú a d a  P a l m a  n.  q
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Festa de IN. S . da
Bôa Morte e Assumpção
O P r o c u r a d o r  e n c a r r e g a d o  a b a i xo  

a s s ig na d o v e m por  mei o d ’es t e,  c o m m u -  
n i c ar  ao r es pe i t áve l  Publ ico  o s e g u i n t e  
p r o g r a m m a  :

Dia 13— R e t r e i t a  á  noi te .
Dia 1 4 — A’s 7 1/ 2 hor as  d a  m a n h ã ,  

mi ss a  r e s a d a  e ás 7  h o r a s  da no i t e ,  
s a h i r á  a pr oc i ss ão  da Bôa Morte.

Dia 1 5 —A’s 5  hor as  da m a n h ã  a l v o r a ­
da e ás 10 h or a s ,  m is s a  c a n t a d a  e ás 
5 h o r as  da t ar de ,  s a h i r á  a procisgão da  
A s s um pç ã o com s e r m ã o  á e n t r a d a  e e m 
segui da  be n çã o  do S . S .  S a c r a m e n t o .

Ao m e s m o  t em po  pe d e  o o b s é q u i o  aos 
m o r a d o r e s  das Ruas  de San ta  Ri ta e 
S a n t a  Cruz á ¡ I l u mi na re m as  f r e n t e s  de 
seus  domi cí l i os .

Ytú, 2 de Agosto de 1903,
O PROCURADORp E NCARREGADO 

•loào C arlos X a v ie r.

Dr. Enrico Yiscardi 
— ))(( —

M edico—C irú rgico  
L a u r e a d o  pela U n i v e r s i d a d e  de  Pavia 

( l tal ia)
f%bil i tado pela F acul dade  de

Medi ci na  do Rio d e  J a n e i r o  
— »((—

Resideucia—SALTO DE YTU'

ADVOGADO
— «> —

Dr. Eugênio Fonseca 
— >«—

S A N T O S
E S CR I P T O R I O  : P r a ç a  da R e pub l i ca  

n. 1 . —RESIDENCIA : R u a  11 de  J u n h o
n. *22.

Colchoaria,
Nesta c o nh e c i d a  e a c r e d i t a d a  casa ,  

e n c o n t r a  se um c o m p l e t o  s o r h m e n t o  de  
co l chõe s,  e ac o lc ho a do s ,  e c a m a s  de 
fer ro  de  todos os t a m a n h o s ,  a c ce í t a - s e  
e n c o m m e n d a  tant o de c a m a s  c o m o  de 
c o l chõe s,  e aco l cho ados .

YTU’ —R u a  da  P a l m a  N. 33
J o a q u i m  J o s é  d e  A r a ú j o .

(R e s id e n t e  e m  C a p iv a r y )
Accei ta  c h a ma d o s  para  q ua l que r  ponfo 

do Es t ado  p a r a  t r a t e r  d e  t odos  e  q ua e s-  
que servi ços  c o n c er n e nt e s  á sua prof is­
são.

Pr eços  mui to r azoavei s  e por ajuste 
prévio.

Residencia  CAPIVARY.
R E n d e r k ç o  t e l e g r a p h i c o  DR.  OZO - 
R I O .

ADVOGADO ♦

Dr. N ieanor Penteado
* E S C RI P TO RI O E RESIDENCIA 

R u a  D ir e i ta  n . 2 8 , —Y T U ’

Dr. Cezario Gabriel de Freitas
A u g u s t o  d e  F r e i t a s ,  C a r lo ta  d e  F r e i t a s ,  L u iz  G a b r ie l  d e  S o u z a  

F r e i t a s ,  A n t o n io  d e  S o u z a  F r e i t a s ,  M a ria  G a b r ie lla  d e  F r e i t a s ,  
F r a n o is e a  G a b r ie lla  d e  F r e i t a s ,  s u a s  e s p o s a s ,  e s p o s o s  © f i lh o s  e  
n e t t o s ,  a g r a d e c e m  d o  in t im o  d ’a lm a , a  to d a s  a s  p e s s o a s  q u e  s e  
d ig n a r a m  a c o m p a n h a r  a o  C e m ite r io  M u n ic ip a l, o s  d e s p o j o s  m o r t a e s  
d o  s e u  c l io r a d o  P a e , I r m ã o  e  T io  D R . C E Z A R IO  G A B R IE L  D E  
F R E IT A S , e  d e  n o v o  c o n v id a m  p a r a  a s s i s t i r  a m is s a  d e  s é t im o  d ia  
q u e  p e lo  e t e r n o  d e s c a n ç o  d e  s u a  a lm a  m a n d a m  c e le b r a r  a m a n h ã ,  
(7 )  s e x t a - f e i r a ,  á s  8  1 / 2  h o r a s  d a  m a n liã , n a  I g r e ja  M a tr iz , e  
p o r  e s s e  a c to  d e  r e l ig iã o  e  c a r id a d e ,  s e  c o n f e s s a m  e t e r n a m e n t e  g r a to s .

Y tú , 6  d e  A g o s to  d e  1 9 0 8 .
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Talões para recibos,
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BILH ITES. BOLETINS, ETC.
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